
RELATÓRIO

Audiência Pública “A situação da Escola Municipal Joir Brasileiro”

Local: Escola Municipal Joir Brasileiro

Data: 16/02/2022

Horário: 18h50 às 20h40

Componentes da Mesa

Augusto Vasconcelos – Vereador, Ouvidor-geral da Câmara Municipal de Salvador

Rodrigo Alves – SMED

Marcos Barreto – Diretor de comunicação e imprensa da APLB

Lívia Santos – Presidente da Associação de Moradores da Polêmica

Sueli Guerreiro – Representante do Conselho de Pais

Hilton Coelho – Deputado Estadual

Abertura

Augusto Vasconcelos

Explicou a importância da audiência, da construção de uma escola democrática com participação de

toda a comunidade, docentes, pais, mães e moradores locais. Informou que o documento enviado

pelo Conselho Escolar à Ouvidoria da Câmara já havia sido encaminhado para a SMED. Reforçou a

importância da SMED apresentar para toda a comunidade o projeto de requalificação estrutural da

escola,  sugerindo  tal  apresentação  para  março.  Informou  que  o  relatório  da  audiência  será

encaminhado  para  a  SMED,  os  vereadores,  a  direção  escolar,  os  membros  da  mesa  e  para  o

Gabinete do Prefeito. 



Considerações da Mesa

Lívia Santos

Comentou que a Educação tem que vir em primeiro lugar. Afirmou que a escola é muito importante

para a comunidade na formação de muitas gerações. Disse que a SMED precisa cumprir com a

promessa da reforma. Ressaltou que as autoridades precisam dar mais atenção para a comunidade e

para a escola,  e garantir  melhores condições de aulas.  Finalizou dizendo que as crianças  são o

segmento mais vulnerável. 

Sueli Guerreiro 

Afirmou que a união de todos faz a força para garantir  melhores condições de estrutura para a

escola.  Solicitou  com  urgência:  merenda  escolar  de  qualidade;  instalação  de  câmaras  com

monitoramento 24h; contratação de agente de portaria; conserto do bebedouro; atividades esportivas

como  componente  curricular;  plena  utilização  da  escola  no  programa  pedagógico  e  pela

comunidade;  retorno  definitivo  das  aulas;  apoio  psicológico  para  docentes  e  discentes;  e  a

construção de uma quadra poliesportiva.  Reforçou a necessidade de toda a  comunidade escolar

continuar  cobrando solução para a  situação da  escola.  Falou da importância  da  valorização do

professor. Sinalizou as dificuldades das mães com a falta das aulas.

Marcos Barreto

Ressaltou a importância do cumprimento, na Escola Joir Brasileiro, da Resolução 035 do Conselho

Municipal de Educação – número de alunos por metro quadrado, altura das tomadas, revestimento

de paredes. Sinalizou a necessidade do retorno do EJA na escola para atender toda a comunidade.

Reforçou a importância do município cumprir o que determina a Constituição Federal no que tange

à garantia do acesso universal à educação. Falou do papel fundamental do Conselho Escolar no

controle social da instituição, abordando o seu poder jurídico na tomada de decisões cruciais e na

busca de soluções com a SMED, Ouvidorias e com a própria gestão escolar na definição de um

novo calendário quando do não retorno às aulas. 



Hilton Coelho

Reforçou  a  importância  do  diálogo  entre  a  Comissão  de  Educação  da  ALBA,  a  Ouvidoria  da

Câmara e o Conselho Escolar. Sugeriu um debate entre a equipe técnica da SMED e a comunidade

sobre a reforma da escola. 

Rodrigo Alves 

Comentou que existem 434 escolas municipais. Ponderou que a Escola Joir Brasileiro fora assaltada

16  vezes.  Afirmou  que  a  SMED  instalou  alarmes  na  escola.  Sugeriu  uma discussão  com  a

comunidade sobre o projeto de reforma da escola.

Comentários da Plenária

Conceição - Professora

Demonstrou indignação  pelo fato de ter presenciado, durante 16 anos de trabalho na escola,  os

“tapa-buracos” que a SMED fez na escola. Criticou o fato do laboratório estar sempre fechado sob o

pretexto da falta de internet. Citou a ausência de docentes de algumas disciplinas para o início das

aulas. Afirmou que o assalto sofrido pela escola fora informado à Ouvidoria da SMED e que houve

grande demora de retorno do órgão. 

Leila – Professora (Coordenadora do Conselho Escolar)

Abordou  a  importância  e  a  dificuldade  do  funcionamento  do  Conselho  Escolar.  Convocou  as

famílias a ocupar o espaço escolar no cotidiano. Sinalizou a  sub-utilização do espaço da escola,

podendo ser implementado o período integral com espaço social e cultural. 



Paulo - Professor

Relatou toda a luta realizada para alcançar melhorias na escola. Reforçou a importância da atuação

do Conselho Escolar na tomada de decisões, contribuindo para uma gestão democrática.

Encaminhamentos:

- Elaboração de relatório com todas as questões colocadas na audiência;

- Agendamento de nova audiência para debater o projeto de reforma da escola.

Salvador, 15 de março de 2022.

Augusto Vasconcelos

Vereador

Ouvidor-geral da Câmara Municipal de Salvador


